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De repente, aquela sensação de moleza e mal estar. Na sequência vem uma

dorzinha de garganta. Algum tempo depois, o corpo fica cansado e surge uma

tosse seca que incomoda e faz a garganta doer mais. Até 2019, quando uma

criança ou um adulto apresentavam estes sintomas, sem febre, a orientação

médica geral seria aguardar um pouco e observar a evolução. Muitos pais nem

procuravam o Pronto Socorro e iam administrando em casa, de olho na febre e

no estado geral da criança. Alguns reutilizavam prescrições médicas anteriores

de antitérmicos e/ou descongestionantes e/ou antigripais. No entanto, depois de

2020, tudo mudou. Em todos os cantos de planeta, estes mesmos sintomas são

sinais de alerta e justificam deixar quem os apresenta em estado de atenção e de

isolamento dentro de casa até o esclarecimento da causa.
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Sim, também pode ser um outro quadro viral. As doenças respiratórias causadas por

vírus geralmente apresentam um quadro clínico inicial muito semelhante: febre, que

pode ser alta ou baixa no início, dores pelo corpo, dor na cabeça, na garganta, falta de

apetite e às vezes diarreia e náusea. As crianças ficam mais irritadas, ou mais molinhas,

principalmente quando vem a febre. Vários são os tipos de vírus que podem dar estes

quadros e, dentre eles, o Sars Cov 2 que causa a Covid 19 e o Influenza que causa a

gripe.

Mas também pode ser uma gripe, causada por outros vírus que continuam existindo e

contaminando crianças e adultos?

É essa a grande questão. Sim, estes sintomas podem ser da Covid 19.

Pode ser Covid-19?
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Quanto tempo depois dos sintomas devemos fazer o teste?

Só há uma forma possível para os diferenciar: testar. O exame que detecta a presença do

vírus no organismo é essencial para sabermos se aqueles sintomas significam que a

pessoa está contaminada pelo novo Coronavírus - que causa a Covid-19- e deve,

portanto, seguir os protocolos de isolamento e as orientações médicas pertinentes a

cada um. A Covid 19 pode apresentar alguns sintomas bastante característicos em

adultos, principalmente, como a tosse que é mais seca, a perda de olfato e do paladar.

Mas em crianças estes sintomas podem não ser tão característicos e, para os pequenos,

difíceis de identificar. Portanto, só os testes – em adultos e crianças- é que têm validade

para nos confirmar ou descartar a Covid19.

Como fazer para diferenciar a Covid-19 de outros quadros infecciosos?

Idealmente devemos esperar o terceiro dia de sintomas para testar. Até lá, é

importante que a pessoa com suspeita de Covid-19 fique isolada dos familiares. Vale

para crianças e adultos. Os adultos podem ficar preferencialmente em um ambiente da

casa como um quarto, se houver um à disposição. Se não houver, importante ficar de

máscara e fazer as refeições longe dos outros. Se for uma criança, normalmente a

orientação é que os adultos fiquem de máscara, pois sabemos que é difícil manter uma

criança pequena de máscara o tempo todo em casa ou fechada no quarto. Em qualquer

situação, lembrem-se de ventilar os ambientes. Isso é muito importante para diminuir

a quantidade de vírus no ar.
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O teste “padrão ouro”, como se chama, é o RT- PCR que é colhido na nasofaringe. Hoje

em dia há um outro, chamado PCR-LAMP, que é feito na saliva e que tem, segundo os

estudos, 90% de correspondência com o “padrão ouro”. O teste que pesquisa “antígenos

“do vírus na nasofaringe, não são tão apurados como o RT-PCR e podem dar resultados

falso-negativos. Os testes chamados de “rápidos”, feitos no sangue de uma picada no

dedo, não oferecem resultados confiáveis e não fazem o diagnóstico de uma infecção

aguda.

Qual é o melhor teste?

“Testei positivo. E agora?”

Se você for um adulto e estiver no grupo de risco, é imperativo que converse com um

médico para obter todas as orientações específicas para você, de acordo com sua

condição de saúde.
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Se você for adulto e não estiver no grupo de risco, recomenda-se que meça sua

saturação de oxigênio pelo menos 3 vezes ao dia, tome bastante líquido e, claro, fique

isolado das pessoas. Para lembrar, a saturação de oxigênio deve estar sempre acima de

93%. Se a saturação estiver abaixo de 93% ou se você apresentar piora dos sintomas-

que pode acontecer em torno do sétimo dia- procure atendimento médico de

urgência.

É importante, portanto, desde o dia do diagnóstico, seguir todas as orientações médicas

que podem ajudar a evitar complicações ou internação hospitalar.

Até quando vai durar esta pandemia no mundo?

Esta é uma questão difícil. Felizmente as vacinas foram rapidamente desenvolvidas e

aprovadas para uso. No entanto, só quando a maior parte das pessoas – em todas as

regiões do mundo- estiverem eficazmente vacinadas é que poderemos fazer alguma

previsão. Até que isso ocorra, ou que se descubra um medicamento antiviral eficaz,

temos que seguir com as medidas de proteção: uso de máscaras, distanciamento social,

higiene de mãos e ventilação dos ambientes.

Para as crianças e adolescentes, valem as mesmas recomendações acima.
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Sem dúvida. Importante saber que as medidas de restrição serão mais ou menos

intensas de acordo com os números dos novos casos, dos óbitos e da sobrecarga do

sistema de saúde de cada local. Isso significa que viveremos períodos de maior ou de

menor flexibilização. As escolas, neste cenário, devem ser as últimas que fecham –

apenas quando as restrições forem as mais intensas- e as primeiras que devem abrir.

Quando abrirem, o número de alunos por sala deve se limitar a 35% para garantir o

distanciamento social. O ensino, portanto, neste ano de 2021 deve seguir híbrido:

virtual e presencial. Preparem-se também para períodos em que as escolas ficarão

totalmente fechadas, de acordo com a necessidade, alternando com períodos de

abertura para os 35% dos alunos escalonadamente. Este será o ano de 2021, de acordo

com a intensidade de novas ondas e variantes que sempre podem surgir, até que a

maior parte da população esteja protegida pelas vacinas. Até lá, temos que seguir com

toda seriedade e responsabilidade com as medidas de isolamento social, uso de máscaras,

higiene das mãos e arejamento dos ambientes.

Isso significa que as crianças seguirão com ensino híbrido neste ano de 2021?

Como garantir a segurança das crianças e das famílias no período de aulas presenciais?

Algumas informações são importantes para podermos decidir melhor e com mais

conhecimento. Em primeiro lugar, sabemos hoje que as crianças são pouco

transmissoras do novo Coronavírus. Em segundo lugar, temos certeza de que as

medidas de proteção – uso correto de máscaras, higiene das mãos, ambientes arejados e

distanciamento social – são efetivamente eficazes para nos proteger o máximo possível

da contaminação. Assim, uma vez que as escolas de fato tenham condições para manter

estas medidas, o ambiente escolar pode ser considerado seguro para as crianças,

professores e funcionários. A abertura das escolas, em várias regiões do mundo, não foi
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responsável pelo aumento no número de casos na população geral. As escolas não são,

portanto, um local de maior risco. As famílias, no entanto, devem ser coerentes e, ao

mesmo tempo em mandam seus filhos para as escolas, devem evitar aglomerações como

festas de aniversários, encontros com amigos ou praias lotadas, por exemplo. Além

disso, sob NENHUMA hipótese devem mandar seus filhos doentes para a escola.

Mesmo que estejam se sentindo bem. Assim, se as escolas fizerem sua parte e se as

famílias também cumprirem a sua, as escolas podem ser consideradas como um

ambiente que, dentro de um cenário pandêmico, é o melhor que se pode garantir às

nossas crianças que precisam necessariamente de todas as insubstituíveis vantagens que

só as escolas podem oferecer para o desenvolvimento infantil.
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Sim. As crianças – de todas as idades, pequenas inclusive- entendem e sentem que o

ambiente está mais “tenso”. Percebem que seus pais mudaram o estilo de vida, alguns

trabalhando em casa, eventualmente externando preocupações financeiras. Entendem

que reuniões de família para ver avós, amigos e primos ficou mais difícil, como também

ficaram mais esporádicas as viagens de lazer. Comemoram os aniversários sem festas,

sem amigos, e deixam de frequentar um espaço único e próprio como as escolas. Tudo

isso sob a sombra de um ser vivo que pode, a qualquer momento, atacar a saúde de uma

pessoa próxima e querida, levando-lhe a vida. É uma história farta para o imaginário

infantil. Tem até o “monstro do mal” que mata e destrói. Claro que tudo isso deixa as

crianças emocionalmente afetadas.

Como perceber que uma criança está emocionalmente afetada?

Muitas crianças não conseguem externar sentimentos como angústia, ansiedade ou

medo. Algumas não entendem o mal estar que sentem e o manifestam na forma de

choros constantes sem motivo aparente, crises de birra, dificuldade para dormir ou

sono agitado, recusa alimentar ou vontade de ficar sozinho, por exemplo. Se o seu

filho(a) começar a apresentar alguns destes sintomas, fique alerta e tente conversar para

tentar entender o que se passa. Uma dica: nem sempre uma pergunta direta do tipo

 é eficiente. Mostrar um filme ou contar uma história que tenha um

personagem que não está feliz e conversar sobre esse personagem pode ser uma forma

bastante eficaz para que você consiga buscar informações. Dependendo da situação,

considere buscar ajuda profissional de um psicólogo.

“você está triste?”

A pandemia e o abre e fecha das escolas podem afetar o equilíbrio emocional das

crianças?
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Como vocês, pais, podem tentar ajudar a preservar o ambiente emocional da família

neste momento de tantas incertezas, restrições e isolamento?

É sabido que para ajudar outras pessoas, é importante que cada um esteja “de bem”

consigo mesmo. Por isso, vocês, pais, devem se organizar nesta nova rotina para que

consigam ter tempo para suas atividades profissionais, suas tarefas domésticas, para

cuidar dos filhos e – principalmente- um tempo “privado” para cada um de vocês. É

possível conseguir isso em 24 horas? Sim, se vocês conseguirem se organizar. Pais, não

deixem de fazer uma atividade que lhes traga descanso mental. Às vezes o exercício

físico descansa a cabeça. Para os que descansam assim, pratiquem esportes, por exemplo.

Pais ajustados e tranquilos é o primeiro passo para a tranquilidade familiar. Importante

que seus filhos também tenham uma rotina que envolve escola, tarefas domésticas (sim,

crianças também devem executar algumas tarefas da casa) e momentos de lazer. Mais

importante: reservem um momento da família – a hora do jantar, por exemplo- para

uma conversa; sem telas, sem celulares, onde todas possam se colocar e falar

abertamente. Isso é muito produtivo para todos. São medidas simples, mas altamente

eficazes.
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Cuidemos, portanto, uns dos outros.

O combate a este “novo” Coronavírus e suas variantes inclui, neste ano de 2021,

duas “armas” essenciais: as vacinas e as medidas de proteção. Enquanto mais de

70% da população mundial não estiver vacinada, não teremos sossego. Nem

voltaremos ao estilo de vida que tínhamos antes de 2020. A outra “arma” de que

dispomos depende essencialmente de cada um de nós: a adoção concreta das

medidas de proteção: máscaras, distanciamento, higiene das mãos e ambientes

arejados. Se todos fizermos isso de forma correta, constante e contínua, menos

pessoas adoecerão. Menos pessoas doentes significa um menor número de

mortes e uma menor possibilidade de que o vírus “fabrique” variantes mais

agressivas.
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